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RESUMO: Na* n ec r ò oi i as  de 54 gato*, r e a li z ad a s  na 
cidade de Sio Paulo, f or a* e n c o n t r a d o s  os s e g u i n 
tes helmintos: 0. caninua, 63%; T. cati, 53,7%;
B. braziliense, 37,0%,- B. c a nin ua /B . tub aaforaa, 
25,3%; P. pra e ou t ia  I is , 18,5%; B. ab strusus, 
18,5%; P. rara, 14,3%; T. t a e n i a e f o r a i s , 13,0%; 
S t ro ng yl oid es  so., S,S%; T. canis, 0. tricusois, 
P. arnaldol, P. fastosua, 3,7% cada, • S o i r o a e -  
tra, 1,8%. InfeccSo iinica foi o o s er v ad a  «a 2 0 , 4 %  
• ndlti ol a ta 74,1%. T. canis, S t r o n g y l o i d e s  so. 
a P hag yco la  arnaldoi foraa i d e n ti f ic a d os  se la 
pr i ae i ra  vez na cidade de S3o Paulo, e nt ret an to,  
O l l u l a n u s  tricusois, * P h y s a l o p t e r a  rara, pe la  
pr i ae i ra  vez no Brasil.

UN I T E R M O S  s Hel aintos, f e l i n o s r  P o s t - ao r te a ,  
e x a a e ;’P r e v a Iincia ; S3o Paulo, 3P

INTRQDUCPO

□ estudo do parasitisma de animais de 
estimac3o vem desoertando crescente inte
resse, frente a uma necessidade caaa ve: 
maior de uma associacSo restrita e intima 
entre o nomt,ji e seus animais e conseaúência 
desta em saòde pública. Os conhecimentos 
mais acurados sobre a epidemiologia e a 
profilaxia da parasitas mais importantes de 
c3es e gatos, p articularmente sobre a sua 
incidência e prevalência, s5o fundamentais 
para o conhecimento da relaç3o parasita- 
hospedeiro e a adoc3o de medidas adequadas 
para a protec3o humana.

Os gatos, por seus hábitos e c o m p o r t a 
mento peculiares, contribuem muito para a 
disseminac3o de determinaaos parasitas, 
como por exemplo, a Pncylastoma braziliense 
(larva migrans cutânea), em ireas mormente 
freqâentadas por crianças.

Estudos soore a prevalência de h e l m i n 
tos têm sido realizaaos em alguns Estados
- Rio de Janeiro (LPNGENES5ER 1 L P N Z I E R I , 
53, 53o Paulo CZPG0 FILHO 4 3 P R R E T T Q , 15), 
Rio Grande do Sul CNETT0 & Q 0 N C R L V E 5 , 7, 
S0UZP et alii, 103 e Goiàs CCHMP0S et alii, 
23.

0 escassez de trabalhas no Brasil, 
p articularmente em S3o Paulo, motivou o 
presente estuda da prevalência de helmintos 
ea gatos na cidada de S3o Paulo.

MBTERIRL E MET0D0

Necrópsias d*  54 gatas apreendidas nas 
ruas da cidade de S3o Paulo foram realiza
das após o sacrifício dos mesmas com éter. 
Ps idades desses animais variaram de 2 
meses a >  5 anos.

Foram examinados cor ac3o, pu l m 3 o , fí 
gado, rim a bexiga, além de todo o trato 

digestivo. Ppás o exame m a c r o s c à p i c o , os 
c analiculos biliares e brônquios e bron- 
quiolos eram cuidadosamente observados e, 
posteriormente, cortados em pequenas p e d a 
ços e submetidas ao método de 3aermann 
modificado. Bexiga e estômago eram aoertos 
e depois submetidos ao referido método.

0 intestino delgado foi dividido em 5 
segmentos iguais, o grosso em ceco e reto. 
Ppòs a abertura e colheita de helmintos 
visíveis, foram todas os segmentas s u b m e t i 
dos ao método de Baermann modificada. 
Decorridas algumas horas, todos os segm e n 
tos intestinais e os demais òrgSos foram 
lavados em igua de torneira e todo o li
quido recolhido era passada através de uma 
peneira de 100 malhas por polegada, sara a 
colheita de pequenos vermes.

Na dependência dos helmintos, estes 
foraa fixados - em formal-glicerina a 5i a 
quente ou a fria. P identificac3a dos nema- 
tóides foi feita após a cl ar.i f icaçSo com 
'ècido acstico a ou com creosoto, conforme
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LEVINE, 6 , REP, 3, CRMERON, 1, ZRGO F I L H D ,
14, • O L S E N , fl.

Os trematóides e os cestóides, após a 
coloracSo com c a r m i n - c l o r i d r i c o , f or am in- 
dentificaaos segundo TRRVRS50S et alii, 12, 
e WRRDLE 4 MCLEOD, 13.

RE5ULTH005

Cinqüenta e um animais 0 4 , 4 1 )  tstiviR 
parasitados por um ou mais helmintos e 3 
(5,S%) negativos.

fl prevalência e intensidade da infec- 
çSo helmintica em gatos observados na c i 
dade de 52o Paulo constam da Taò. 1.

Di p y lidium caninun foi o mais e n c o n 
trado (63%), seguido por Toxocara cati 
(53,7%) e por R n c y lostoma brazilianse 
(37,0%). Em ordem decrescente, ap r e s e n t a 
ram-se R. caninum/R. tubtef orne (25,3%), 
Physalootera praeputialis e Relurostrongy- 
lus abstrusus (18,5%), Physaloptera rara 
C14,8%), Taania taeniaeformis (13,0%), 
5 trongyloides sp. (5,6%). Ollulanus tricus- 
pis, Phagycpla arnaldoi e Plat y n o s o m u m  
fastosua em 7% cada a S p i r o a a t r a  sp. am 
1 ,8% dos aniaais.

Rela t i v a m e n t e  à intansidada da infac- 
c3o, também D. caninum foi o qua alcanc ou 
grau maior: 3574, vindo a seguir R. brazi-

liense com 417 exemplares. 0. tricuspis e 
P. arnaldoi, apesar do número 756 e 160, 
respectivamente, foram encontrados em ape
nas 2 gatos.

D. caninum foi colhido dos sagaantos 
II ao VI do intestino delgado, p a r t i c u l a r 
mente do IV (47,1%) e depois do V (32,0%); 
T. cati, do estômago até o segmento V, com 
maior concentraç3o no I (50%) e no II (20%) 
e 14,1% no estãmago; R. braziliense foi 
encontrado do estômago ao VI segmento in
testinal, mormente no III (34,3%), depois 
no IV (23,5%) e por fim no II (14,3%).

0 Rncylostoma caninum/R. tubaaforma 
(ainda n3o totalmente esclarecido por falta 
de naior número para estudo) foi encontrado 
em média de 1 a 2 exemplares por animal, 
excetuando-se em 2 animais em que foram 
encontrados 3 espécimes. Geralmente foram 
achados no segmento II ao V do intestino 
delgado. Em um animal foram encontrados 2 
machos e 7 fêmeas, em outro, somente 3 
machos e no restante, unicamente fêmeas 
dasse gênero.

T. canis foi obsarvado em apanas 2 
animais - um portava um exemplar macho e o 
outro, dois machos e duas fêmeas.

Strongyloides so. foram vistos no 
segmento I - (55,2%) e deppis no II 
(21,3%), todavia, extendiam-se do I ao V 
segmentos; P.arnaldoi no II (48,1%), no III 
(23,1%), tendo sido encontrados do I ao VI 
segmentos; Taania taaniaaformis no II é III 
e Spirometra sp. no V segmento.

Monoparasitismo foi observada em 11 
(20,4%) gatos e a associac3o de 2 parasitas 
em 15 (27,8%), de 3 em 14 (25,3%), de 4 em

6 (11,1%), de 5 em 2 (3,7%) e de 6 em 3 
(5,6%) animais.

0 monop a r a s i t i s m o  mais freoôente foi 
representado por R n c y lostoma em 7,4%, por 
T. cati em 3,7% e por D i p y lidium em 5,5%; a 
-.ssociaçSo de 2 parasitas, entre T. cati e 
D. caninum em 1 1 ,1 % e 0. caninum e R. 
brazilianse, em 5,6%. R associac3o de 3 
parasitas mais freqõente deu-se entre T. 
cati, D. caninum e Rnc y l o s t o m a  sp. (7,4%) e 
entre T. cati, D. caninum e Physaloptera 
sp. (5,6%).

Rinda, infecc3o mista de R. br a z i l i e n 
se e R. caninum/R. tubaeforme foi vista em 
6 gatos (11,1%), a de T. cati e T. canis, 
em 2 animais e a de P. praeputialis e P. 
rara em 4 (7,4%) animais.

□os 10 animais parasitados por Relu- 

rostrongylus abstrusus, 5 tinham tesBes 
macroscópicas c aracterísticas nos bordos 
pulmonares e os demais só foram d i a g n o s t i 
cados através do encontro de larvas pelo 
método de Baermann modificado.

P. fastosum foi observado em gatos sem 
lesSes macroscópicas nos duetos biliares, 
tendo sido encontrado após a lavagem do 
liquido que continha os pedaços de figado.

DISCUSSRO

Entre os animais examinados, 34,4% 
apresentaram-se parasitados por um ou mais 
helmintos. Destes, 20,4% tinham uma só 
espécie e 74,1% tinham 2 ou mais parasitas. 
P r a t i camente aa todos os casos T. cati, D. 
caninum e R. b r a z ilianse faziam-se p r e s e n 
tes.

Quatorze espécies de helmintos foram 
d i a g n o s t i c a d a s ,entre os quais Strongyloides 
sp., T. canis e Phagycola arnaldoi, pela 
primeira vez em 55o Paulo. Ollulanus tri
cuspis e Physaloptera rara, pela primeira 
vez no Brasil.

T oxascaris leonina, Dioctophyme re- 
nale, Trichuris campanula, Capillaria felis 
cati, e outros relatados por autores n a c i o 
nais n3o foram constatadas na presente 
estudo, 3.

Rpesar do grande número de espécies de 
parasitas encontrado em gatos na cidade de 
S3o Paulo, o grau de inféccSo foi relativa
mente pequeno, com exceçSo do D. caninum.

R freqôência de ocorrência de D. c a n i 
num, R. caninum/R. tubaaforma, T. cati e T. 
taaniaeformis concorda com a de ZRGO FILHO
& B R R R E T T O , 15. Concorda ainda com 
L RNGENEGGER & LANZIERI, 5, com relac3o ao 
R. caninum/R. tubaeforme. Por outro lado, 
os valores obtidos por esses autores para
D. caninum e T. cati foram baixas (Quad. 
1 ) .

R prevalência de R. brazilianse e P. 
praeputialis foi inferior ao de todos os 
pesquisadores j4 citados. P. fastosum e R. 
abstrusus foram encontrados em apenas 3,7 e 
18,5% contrastando com os 55 e 50% respec
tivamente, observados por LRNGENEGGER U

Rev.FacJíed.vei.Zootec. Univ.SJ>auio, 23(2):145-149, 1986.
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LRNZIERI, 5.
Embora se tenha verificado d i s c o r d â n 

cia na gorcentagem de R. braziLiense e R. 
caninum/R. tubaeforme entre os diversos 
autores, inclusive n ò s , pode-se ver que o 
numero médio ae 3. braziLiense oor nosoe- 
deiro foi sempre superior ao úe R. caninum 
/R. tubaeforme CTab. 1,. Disto pode-se 
depreender a importância de gatos na dis- 
seminacSo de R. braziLiense, pelp menos nas 
ireas geogrificas representadas pelos au
tores mencionados.

Qllulanus tricuspis, verme estomacal 
de carnívoros, tem sido relatado no Canada 
Estadas Unidos, Rustrilia, Nova Zelândia, 
Russia, Egito e Chile (HR55LINGER, 4) e, 
agor a , no Sr as i l .

Esse parasita geralmente passa d e s a 
percebido devido ao seu tamanho (< 1mm) e 
com a agravante de ser eliminado através do 
v O m i t o .

Na América do Sul, TÚNE5 et alii, 11 
(Chile) citam em gatos a cifra de 25*, 
contrastando com 3,7% em S3o PauLo.

Physaloptera rara, nematbide do est ô 
mago e d u o o e n o , tem sido relatado na 
Rmèrica do Norte (LEVINE, S, Q L S E N , 3) em 
carnivoros e, no Brasil, em 14,31 de gatos.

Phagycola arnaldoi é citado em c3es e 
gatos. TONES et alii, 11, rwfmrnm-sm a 
ocorrência em 51 de gatos necropsiados no 
Chile. Ocorrência n3o muito diferente foi 
observada por nòs, 3,71.

Das 14 espécies de heimintos d i a g n o s 
ticadas em gatos em S3o Paulo, T. cati, T. 
canis, D. caninum, Spirometra sp., R. bra- 
ziliense e S trongyloides s p . , têm sido 
encontradas parasitando o homem.

OGBSSBIMBRB, S.; 3ENQSSI , S.; LBRS5 0N , C.E.; L£ME , 
P.T.2.; HBGIWBRB, U.K. P r t v i l m e i  of h e l mi nt h  
in fections in c*t* in the city of S3o Paulo. 
Rev . F >c . Med . ve t . Zoo t a c . Uni v . S . P »u la , 23 f2) : 
145-149, 1986.

S U M M A R Y : In > survey of 54 cits autoos ie d in the 
city of S3o Piulo their were found □. o n i n u a ,  
S3%, T. cati, 53.7%; 0. b n z i l i e n s e ,  37.0%; a. 
can inum/B. tubaeforme, 25.3%; P. o r * a p u t i a  I i s , 
18.S1( B. ibstrusus, 16.5%; P. r*r», 14.8%; T_^ 
t a e n i a a f o r n i s , 13.0%; St r o n g y L a  ides so., H.S%; T T  
canis, OL lu Lan us  tri cusois, P h a g y c o l a  arnaldoi, 
P. fastosum, 3.7% cicft, and S o i r o m e t r a  so. 1.3%. 
Single in fection was found in 20.4%; and m u l ti o le  
infaction in 74.1% of ex am in ed animals. T. canis, 
Str on gy l o id e s so., and P. arnaldoi w«r« 
ident if ied  for the first tine in the city of S3o 
Paulo;' wneraas Ol lu la n us  t ri cu so is and 
P h ys a l o p t e r a  r a n ,  were i d e n ti f ie d  for the first 
tiara in Brazil.

UNITERtlS: He l mi n th s  of cats;* Pos t-<eor tern 
e x a m i n a t i o n ; *  Pr ev al e nc e ;  53o Paulo, 
SP, S n a i l

TRBELfl 1 - P r e v a l â n c i a e intensidade de infecçSo helmintica em gatos na 
cidade d« S3o Paulo, 1385.

PRRHSITRS 1 PREVBLENCIR INTENSIDRDE DE INFECCR0 HELMINTTCR
N. m M a*d médi a total

R .braziIiense 1 20 37,0 2 111 3,5 20,3 417
Rncylostoma sp. 1 14 . 25,3 1 3 1,0 2,4 34
T.cati 1 23 53,7 31 3,0 5,3 170
T.canis 1 2 3,7 1 4 2,5 2,5 5
D.caninum 1 34 S3,0 1 1654 30,0 105,1 3574
P.praeputialis 1 10 13,5 1 34 5,0 7,5 75
P . rara 1 a 14,a 1 26 5,0 7,3 52
R .abs trusus 1 10 i a , s . .
T.taeniaeformis 1 7 13,0 1 4 2.0 2,1 15
Strongyloides sp. I 3 s , s 1 52 1,0 21 ,3 54
0 . tricuspis 1 2 3,7 200 556 378,0 378, 0 756
Phagycola arnaldoi 1 2 3,7 24 136 ao.a 30,0 160
P.fastosum 1 2 3,7 . . — • .
Spirometra sp. 1 1 1,8 1 1 1,0 1 , 0 1
Negativos 1 3 5,5

ancylostama sp. « a . c aninum / 3 . tubaaforme 

M * máxima 
■ « Minima 
mcd * madiana

Rev.FacJied.veT.Zootec.Univ.SJ’auio, 2J(2):145-149, 1986.
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QURDR0 1 - Prevalência e intensidade média de infeccSo por 
helmintos observadas por autores nacionais.

PRRRSITRS 1 ZPGO FILHO LANGENEGGER CRMPOS 0GP55RWPRR
4 BARRETTO 4 LPNZIERI e t . a I I i e t . a I i i
(1957) (1365) (1374) (1986)

\ % X X % T
T.cati 1 48,97 7,5 20 ,0 19,0 16 53,7 5,3
P.braziliense 1 70 ,91 87,5 45,6 52,0 53 37,0 20 ,8
R.caninum 1 36 ,73 22,5 3,6 73,0 14 25,9 2,4
P . p raeput ia Ii s 1 72,44 65,0 10,5 46,0 35 18,5 7,5
D.caninum 1 50,0 5,0 12,0 21 ,5 36 63,0 105 ,1
T . t aeni a«f ormi s I 20,4 17,5 4,7 3,0 1 13,0 2,1
A . «bs trutus 1 - 50,0 - 2,0 - 18,5 -

P .f astosum 1 - 55,0 - - - 3,7 -
C.felis-cati 1 - 15,0 1 ,5 - - -

T.campanula 1 - 5,0 2,5 - - -

D .renaIe 1 - 2,5 1,0 - - - -

Pseudophy11 idea 1 - - - 3,0 1 - -

Aeantocephalos ! - - - 2,0 37 - -

T.canis 1 - - - - - 3,7 2,5
St rongyI aides s p .1 - - - - - 5,6 21 ,3
0 . tricuspis 1 - - - - - 3,7 378,0
P.arnaldoi 1 - - - - - 3 ,7 ao.o
Sp i r oM tra  sp. 1 - ' ' - - - - 1,8 1,0
P.r»r» 1 - - - - - 14,8 7,8

X * número médio de helmintos por hospedeiro
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